O CRISTÃO LEIGO NA IGREJA
APRESENTAÇÃO


O Ano Nacional do Laicato continua e a nossa Diocese continua a fazer do laicato o tema para a nossa reflexão nos grupos de Círculos Bíblicos. Neste mês de junho, vamos enfocar um dos elementos mais importantes da vocação e da missão do cristão leigo que é a vida eclesial, por meio de quatro temas importantes.
O primeiro tema é: “O cristão leigo é Igreja”, ou seja, os cristãos leigos não apenas participam da Igreja, mas são a Igreja pelo fato de continuarem, com responsabilidade, a missão de Jesus Cristo.

O segundo é: “O cristão leigo e as pastorais”, isto é, os cristãos leigos participam ativamente da missão da Igreja por meio do trabalho pastoral. Ao participarem das diferentes pastorais da Igreja, os cristãos leigos colaboram para o cuidado do rebanho de Jesus.

O terceiro é: “O cristão leigo e os conselhos”, ou seja, são os organismos da Igreja de participação dos cristãos leigos na sua vida, na sua organização, na sua administração e na sua missão.

Por fim, o tema: “Ministérios leigos na Igreja”. Todos os ministérios devem ser valorizados na Igreja como consequência do dom de Deus, daí a necessidade da valorização também dos ministérios não ordenados, próprios dos cristãos leigos e leigas.

Que Deus abençoe os nossos encontros deste mês de junho.

Secretariado Diocesano de Pastoral

1º ENCONTRO

O CRISTÃO LEIGO É IGREJA
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Todos os batizados são Igreja a pleno título e direito. Sendo assim, os cristãos leigos e leigas devem descobrir-se como sujeitos eclesiais e assumir tanto a sua identidade eclesial como a sua pertença a uma comunidade, superando um relacionamento de mera “freguesia” em vista de serviços eclesiais prestados por uma instituição religiosa.
CANTO INICIAL

1 – Daqui do meu lugar, eu olho teu altar e fico a imaginar aquele pão, aquela refeição. Partiste aquele pão e o deste aos teus irmãos. Criaste a religião do pão do céu, do pão que vem do céu.

Ref. – Somos a Igreja do pão, do pão repartido e do abraço e da paz. (bis)

2 – Daqui do meu lugar, eu olho o teu altar e fico a imaginar aquela paz, aquela comunhão. Viveste aquela paz, e a deste aos teus irmãos; criaste a religião do pão da paz, da paz que vem do céu.
ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que fez de todos nós pedras vivas da sua Igreja esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Pio XII, no discurso aos novos cardeais pronunciado em Roma no dia 20 de fevereiro de 1946 disse o seguinte:
LEITOR (A) – Os fiéis, e mais propriamente os leigos, encontram-se na linha mais avançada da vida da Igreja; para eles, a Igreja é o princípio vital da sociedade humana. Por isso, eles, e sobretudo eles, devem ter uma consciência, cada vez mais clara, não só de pertencerem à Igreja, mas de ser a Igreja, isto é, a comunidade dos fiéis sobre a terra sob a guia do Chefe comum, o Papa, e dos Bispos em comunhão com ele. Eles são a Igreja.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 
COMENTARISTA – Somos Igreja, somos um povo escolhido por Deus para viver na plenitude o seu amor. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Aleluia...   Aleluia, Aleluia! Aleluia...   Aleluia, Aleluia! (Bis)

1 – Quero ouvir o que o Senhor irá falar. Tua Palavra vai minha vida  transformar. Luz para o meu caminho verdade e vida.

LEITURA BÍBLICA (1 Pd 2, 9-10)
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que somos um povo adquirido por Deus?

2 – Qual a finalidade disso?

3 – Quais as consequências disso para a vida dos cristãos leigos?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – A edificar a Igreja. A edificar a Igreja. A edificar a Igreja do Senhor.
Ref. – Irmão, vem, ajude-me. Irmã, vem, ajude-me. A edificar a Igreja do Senhor.
2 – Eu sou a Igreja, você é Igreja. Somos Igreja do Senhor.
3 - Os leigos são Igreja, os padres são Igreja. Somos Igreja do Senhor.

Colocações espontâneas
GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Neste mês, vamos pensar numa Hora Santa para os cristãos leigos da nossa Paróquia. Vamos planejar a nossa atividade.

Inicialmente, precisamos escolher um secretário ou uma secretária que anote as conclusões de cada reunião. 

Escreva o nome da pessoa escolhida: ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​______________________________________

Agora vamos levantar ideias para pensar em como será a nossa Hora Santa. Vamos apresentar quatro sugestões, que serão discutidas na próxima reunião.

Sugestão 1: __________________________________________________________

Sugestão 2: ​​​​​​​​​​​​​​​​​__________________________________________________________

Sugestão 3: __________________________________________________________

Sugestão 4: __________________________________________________________
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Deus, que sois a causa da existência da Igreja. Dai-nos a graça de reconhecer que somos membros dela e chamados a participar ativamente da sua edificação na história. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
Ref. – Agora é tempo de ser Igreja, caminhar juntos, participar. (bis) 
1 – Somos povo escolhido, na fronte assinalados, com o nome do Senhor que caminha ao nosso lado. 
2 – Somos povo em missão, já é tempo de partir.  É o Senhor que nos envia, em seu nome a servir. 
3 – Somos povo esperança. Vamos juntos planejar: ser Igreja a serviço e a fé testemunhar. 
4 – Somos povo a caminho, construindo em mutirão. Nova terra, novo reino de fraterna comunhão. 

2º ENCONTRO

O CRISTÃO LEIGO E AS PASTORAIS
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Os cristãos leigos e leigas participam ativamente da missão da Igreja e uma das formas mais concretas para que essa participação aconteça é o trabalho pastoral. Ao participarem das diferentes pastorais da Igreja, os cristãos leigos e as leigas contribuem eficazmente para que as ovelhas do rebanho de Jesus possam ser cuidadas.
CANTO INICIAL

Ref. 1 – O Deus que me criou, me quis me consagrou para anunciar o seu amor. (bis)

1 – Eu sou como chuva em terra seca.  (bis) Pra saciar, fazer brotar. Eu vivo pra amar e pra servir! (bis)
Ref. 2 – É missão de todos nós. Deus chama, eu quero ouvir a sua voz! (bis)

2 – Eu sou como a flor por sobre o muro. (bis) Eu tenho mel, sabor do céu. Eu vivo pra amar e pra servir. (bis)
3 – Eu sou como estrela em noite escura. (bis) Eu levo a luz sigo a Jesus. Eu vivo pra amar e pra servir! (bis)

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que quer que contribuamos com o cuidado do seu rebanho esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Documento conclusivo do Sínodo dos Bispos de 1987, sobre a vocação e a missão do cristão leigo na Igreja e no mundo, (Propositio) no seu número 11, nos diz o seguinte: 

LEITOR (A) – Muitas Paróquias, tanto nas zonas urbanas como em terras de missão, não conseguem funcionar plena e efetivamente por falta de meios materiais ou de homens ordenados, ou também pela excessiva extensão geográfica e pela especial condição de alguns cristãos (como, por exemplo, os refugiados e os emigrantes). Para que tais Paróquias sejam verdadeiramente comunidades cristãs, as autoridades locais devem favorecer a adaptação das estruturas paroquiais à ampla flexibilidade concedida pelo Direito Canônico, sobretudo ao promover a participação dos leigos nas responsabilidades pastorais.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Se não formos capazes da amar verdadeiramente a Jesus, nunca participaremos verdadeiramente da ação pastoral da Igreja. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Como são belos os pés do mensageiro que anuncia a paz. Como são belos os pés do mensageiro que anuncia o Senhor. 
Ref. – Ele vive, Ele reina, Ele é Deus e Senhor! (2 vezes)

2 – O meu Senhor chegou com toda glória, vivo ele está, ele está. Bem junto a nós, seu corpo santo a nos tocar. E vivo eu sei, ele está! 
LEITURA BÍBLICA (Jo 21, 15-17)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Jesus exige um amor maior que os outros?

2 – Por que esse amor é necessário para que as pastorais de fato aconteçam?

3 –Como viver concretamente esse amor a Jesus hoje?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Vou cantar teu amor, ser no mundo um farol. Eis-me aqui Senhor, vem abrir as janelas do meu coração. E então falarei, imitando tua voz. Creio em ti Senhor, nas pegadas deixadas por ti vou andar.
Ref. – Vou falar do teu coração, com ternura nas mãos e na voz, proclamar que a vida é bem mais do que aquilo que o mundo ensina e cantar. Cantar um canto ensinado por Deus, com poesia ensinar nossa fé, plantar o chão, cultivar o amor, como poetas que querem sonhar. Pra realizar o que o mestre ensinou, viemos cear, restaurar o coração, fonte de vida no altar a brotar, a nos alimentar.
2 – Celebrar meu viver pra no mundo ser mais. Faz de mim Senhor, aprendiz da verdade, justiça e da paz. Comungar teu viver neste vinho, neste pão. Quero ser, Senhor,
novo homem nascido do teu coração.  
GESTO CONCRETO

ANIMADOR – Na reunião passada, levantamos quatro sugestões para a nossa Hora Santa para os cristãos leigos. Vamos recordar quais foram as quatro sugestões.

O secretário ou secretária faz a leitura das sugestões levantadas na reunião anterior

ANIMADOR (A) – Agora vamos decidir o que iremos realizar.

O grupo discute e define como será a Hora Santa
ANIMADOR (A) – Devemos também marcar o dia, a hora e o local da nossa Hora Santa.

Atividade: ___________________________________________________________

Dia: ___________ Hora: _____________ Local: _____________________________

O secretário ou secretária anota tudo para apresentar na próxima reunião
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor Jesus, que sois o Bom Pastor e cuidais com carinho do vosso rebanho, concedei-nos a graça de participar convosco dessa missão. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Mestre, bom é estarmos aqui reunidos bem perto de Ti, no silêncio e na paz. Mestre, reunidos no amor nós viemos ao Monte Tabor para em Ti repousar.

Ref. – E nós cantaremos a mesma canção unidos no mesmo coração. (2 vezes)

2 – Mestre, ao sairmos daqui nós iremos teus passos seguir com sementes nas mãos. Mestre, nós queremos plantar o teu Reino em todo lugar e crescer como irmãos.

3º ENCONTRO

O CRISTÃO LEIGO E OS CONSELHOS
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A Igreja possui muitos organismos de participação na sua vida, na sua organização, na sua administração e na sua missão. Esses organismos são os Conselhos, que podem ser para a participação na sua vida, como o Paroquial, para a sua organização, como o Pastoral, para a sua administração, como o Econômico e para a participação na sua vida, como o Conselho de Leigos. Os cristãos leigos e leigas devem ter representação em todos os conselhos e também ter o seu próprio Conselho, conforme nos ensina o Concilio Vaticano II.
CANTO INICIAL

1 – Um dia escutei teu chamado, divino recado batendo no coração. Deixei deste mundo as promessas e fui bem depressa no rumo da tua mão. 
Ref. – Tu és a razão da jornada, tu és minha estrada, meu guia, meu fim. No grito que vem do teu povo, te escuto de novo, chamando por mim. 
2 – Os anos passaram ligeiro, me fiz um obreiro do reino de paz e amor. Nos mares do mundo navego, e às redes me entrego, tornei-me teu pescador. 
3 – Embora tão fraco e pequeno, caminho sereno com a força que vem de ti. A cada momento que passa revivo esta graça de ser teu sinal aqui.
ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que chama todos os batizados à corresponsabilidade na vida da Igreja esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Documento conclusivo do Sínodo dos Bispos de 1987, sobre a vocação e a missão do cristão leigo na Igreja e no mundo, (Propositio) no seu número 10, nos diz o seguinte:  

LEITOR (A) – Favoreça a criação dos Conselhos Pastorais, a que se deveria recorrer conforme as oportunidades. Trata-se, na verdade, da principal forma de colaboração e de diálogo, bem como de discernimento, a nível diocesano. A participação dos fiéis leigos nestes Conselhos poderá aumentar o recurso à consulta, e o princípio da colaboração — que em determinados casos também é de decisão — e encontrará uma aplicação mais vasta e mais incisiva.

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Os problemas da comunidade são resolvidos de forma colegiada, exigindo a participação de todos os seus membros. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Aleluia, Aleluia, Aleluia! Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
1 – Nem só de pão vive o homem, mas de toda Palavra da boca de Deus.
LEITURA BÍBLICA (At 6, 1-5a)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que os problemas aparecem na vida da Igreja?

2 – Como a Igreja deve se organizar para enfrentar e superar esses problemas?

3 – Qual a importância dos cristãos leigos e leigas nos Conselhos da Igreja?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Tu, te abeiraste da praia, não buscaste nem sábios nem ricos, somente queres que eu te siga! 
Ref. – Senhor, tu me olhaste nos olhos, a sorrir, pronunciastes meu nome, lá na praia, eu larguei o meu barco, junto a ti buscarei outro mar. 
2 – Tu sabes bem que em meu barco eu não tenho nem ouro nem espadas, 
somente redes e o meu trabalho.

3 – Tu, minhas mãos solicitas, meu cansaço que a outros descanse, amor que almeja seguir amando. 
4 – Tu, pescador de outros lagos, ânsia eterna de almas que esperam, bondoso amigo que assim me chamas. 
GESTO CONCRETO

ANIMADOR - Na nossa última reunião, decidimos como iremos realizar a nossa Hora Santa e marcamos a data, o horário e o local do nosso evento. Agora, precisamos convidar outras pessoas para participar deste momento forte de espiritualidade. Vamos fazer uma lista de convidados e distribuir esta lista entre nós para divulgar.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Deus, nosso Pai, que destes a todos os membros da Igreja as graças necessárias para a sua plena participação, concedei que a Igreja valorize cada vez mais os dons e talentos que concedestes aos leigos e leigas. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
Ref. – Senhor se tu me chamas, eu quero te ouvir. Se queres que eu te siga, respondo: eis-me aqui. 
1 – Profetas te ouviram e seguiram tua voz, andaram mundo afora e pregaram sem temor. Seus passos tu firmaste sustentando seu vigor. Profeta tu me chamas: vê Senhor, aqui estou.
2 – Nos passos do teu Filho toda Igreja também vai, seguindo teu chamado de ser santa qual Jesus. Apóstolos e mártires se deram sem medir. Apóstolo me chamas: vê Senhor, estou aqui. 
3 – Os séculos passaram, não passou, porém tua voz que chama ainda hoje, que convida a te seguir. Há homens e mulheres que te amam mais que a si, e dizem com firmeza: vê Senhor, estou aqui. 
4º ENCONTRO

MINISTÉRIOS LEIGOS NA IGREJA
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Deus concede dons e carismas a todos os batizados. Esses dons e carismas devem ser colocados a serviço da Igreja em vista do bem e da salvação de todos os seus membros, ou seja, devem tornar-se ministérios. Todos os ministérios devem ser valorizados na Igreja como consequência do dom de Deus, daí a necessidade da valorização também dos ministérios não ordenados, próprios dos cristãos leigos e leigas.
CANTO INICIAL

1 – Deus chama a gente pra um momento novo de caminhar junto com seu povo. É hora de transformar o que não dá mais. Sozinho isolado ninguém é capaz

Ref. – Por isso vem, entra na roda com a gente, também. Você é muito importante, vem!

2 – Não é possível crer que tudo é fácil, há muita força que produz a morte, gerando dor, tristeza e desolação. É necessário unir cordão.
3 – A força que hoje faz brotar a vida atua em nós pela sua graça. É Deus quem nos convida a trabalhar, amor repartir e as forças juntar.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que nos concede talentos que devem ser colocados a serviço da Igreja e de todos os fiéis esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa São João Paulo II, na homilia da solene Concelebração Eucarística no encerramento da VII Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, no dia 30 de Outubro de 1987, nos disse o seguinte:
LEITOR (A) – O leigo não pode nunca fechar-se em si mesmo, isolando-se espiritualmente da comunidade, mas deve viver num contínuo intercâmbio com os outros, com um vivo sentido de fraternidade, na alegria de uma igual dignidade e no empenho em fazer frutificar ao mesmo tempo o imenso tesouro recebido em herança. O Espírito do Senhor dá-lhe, como aos outros, múltiplos carismas, convida-o a diferentes ministérios e funções, recorda-lhe, como também recorda aos outros em relação a ele, que tudo o que o distingue não é um suplemento de dignidade, mas uma especial e complementar habilitação para o serviço... Deste modo os carismas, os ministérios, as funções e os serviços do fiel leigo existem na comunhão e para a comunhão. São riquezas complementares em favor de todos, sob a sábia orientação dos Pastores.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Qualquer atividade exercida na Igreja deve contribuir para a sua unidade e para a sua edificação. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Fala, Senhor! Fala, Senhor! Palavra de fraternidade! Fala, Senhor! Fala, Senhor! És luz da humanidade!

1 – A tua Palavra é fonte que corre, penetra e não morre, não seca jamais.
2 – A tua Palavra que a terra alcança, é luz, esperança que faz caminhar.

3 – A tua Palavra, farol de justiça que vence a cobiça, é benção e paz.

LEITURA BÍBLICA (Ef 4, 5-13)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que devemos considerar a unidade da Igreja quando participamos da sua missão?

2 – De onde vem a diversidade de serviços e ministérios na Igreja?

3 – Quais os principais objetivos dos ministérios na Igreja?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Tu és minha vida outro Deus não há. Tu és minha estrada a minha verdade. Em Tua palavra eu caminharei enquanto eu viver e até quando Tu quiseres. Já não sentirei temor pois estás aqui. Tu estás no meio de nós.

2 – Creio em Ti Senhor, vindo de Maria, Filho eterno e santo, homem como nós. Tu morreste por amor, vivo estás em nós, Unidade Trina com o Espírito e o Pai. E um dia eu bem sei Tu retornarás e abrirás o Reino do Céu.
3 – Tu és minha força outro Deus não há. Tu és minha paz, minha liberdade. Nada nesta vida nos separará, em Tuas mãos seguras minha vida guardarás. Eu não temerei o mal, Tu me livrarás, e no Teu   perdão viverei.

4 - Ó Senhor da vida creio sempre em Ti. Filho Salvador eu espero em Ti. Santo Espírito de amor desce sobre nós, Tu de mil caminhos nos conduzes a uma fé. E por mil estradas onde andarmos nós, qual semente nos levará. 

GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Agora que já sabemos o que vamos fazer, marcamos a data, o horário e o local e já convidamos as pessoas para participarem da nossa Hora Santa para os leigos, precisamos organizar tudo direitinho para que o trabalho seja o melhor possível. Por isso, vamos ver tudo o que precisa ser providenciado e distribuir as tarefas entre os membros do nosso grupo.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que destes à vossa Igreja dons e carismas que devem se tornar ministérios para o bem da Igreja e do povo de Deus, concedei-nos a graça de valorizar mais os ministérios exercidos pelos fiéis leigos e leigas. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Quero ouvir teu apelo, Senhor, ao teu chamado de amor e responder. Na alegria te quero servir, e anunciar o teu reino de amor.

Ref. – E pelo mundo eu vou. Cantando o teu amor. Pois disponível estou para servir-te, Senhor.

2 – Dia a dia, tua graça me dás; nela se apoia o meu caminhar. Se estás ao meu lado, Senhor, o que, então, poderei eu temer?

LEITURAS BÍBLICAS

PRIMEIRO ENCONTRO (1 Pd 2, 9-10)

Vós, porém, sois uma raça escolhida, um sacerdócio régio, uma nação santa, um povo adquirido para Deus, a fim de que publiqueis as virtudes daquele que das trevas vos chamou à sua luz maravilhosa. Vós que outrora não éreis seu povo, mas agora sois povo de Deus; vós que outrora não tínheis alcançado misericórdia, mas agora alcançastes misericórdia.
SEGUNDO ENCONTRO (Jo 21, 15-17)

Tendo eles comido, Jesus perguntou a Simão Pedro: Simão, filho de João, amas-me mais do que estes? Respondeu ele: Sim, Senhor, tu sabes que te amo. Disse-lhe Jesus: Apascenta os meus cordeiros. Perguntou-lhe outra vez: Simão, filho de João, amas-me? Respondeu-lhe: Sim, Senhor, tu sabes que te amo. Disse-lhe Jesus: Apascenta os meus cordeiros. Perguntou-lhe pela terceira vez: Simão, filho de João, amas-me? Pedro entristeceu-se porque lhe perguntou pela terceira vez: Amas-me? e respondeu-lhe: Senhor, sabes tudo, tu sabes que te amo. Disse-lhe Jesus: Apascenta as minhas ovelhas.
TERCEIRO ENCONTRO (At 6, 1-5a)

Naqueles dias, como crescesse o número dos discípulos, houve queixas dos gregos contra os hebreus, porque as suas viúvas teriam sido negligenciadas na distribuição diária. Por isso, os Doze convocaram uma reunião dos discípulos e disseram: Não é razoável que abandonemos a palavra de Deus, para administrar. Portanto, irmãos, escolhei dentre vós sete homens de boa reputação, cheios do Espírito Santo e de sabedoria, aos quais encarregaremos este ofício. Nós atenderemos sem cessar à oração e ao ministério da palavra. Este parecer agradou a toda a reunião.
QUARTO ENCONTRO (Ef 4, 5-13)

Há um só Senhor, uma só fé, um só batismo. Há um só Deus e Pai de todos, que atua acima de todos, por todos e em todos. Mas a cada um de nós foi dada a graça, segundo a medida do dom de Cristo, pelo que diz: Quando subiu ao alto, levou muitos cativos, cumulou de dons os homens. Ora, que quer dizer ele subiu, senão que antes havia descido a esta terra? Aquele que desceu é também o que subiu acima de todos os céus, para encher todas as coisas. A uns ele constituiu apóstolos; a outros, profetas; a outros, evangelistas, pastores, doutores, para o aperfeiçoamento dos cristãos, para o desempenho da tarefa que visa à construção do corpo de Cristo, até que todos tenhamos chegado à unidade da fé e do conhecimento do Filho de Deus, até atingirmos o estado de homem feito, a estatura da maturidade de Cristo.
